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 “Oh, Valentine,” disse Maximilien, “passa o teu dedo  
mais pequeno por entre estas tábuas, para que eu o beije!”
Valentine subiu a um banco e passou, não o dedo 
mínimo pela abertura, mas toda a mão por cima da cerca. 
Maximilien soltou um grito e, saltando para a cerca, 
agarrou aquela mão adorada e nela colou os seus lábios 
ardentes; mas imediatamente a mãozinha escapou às  
suas, e o jovem ouviu Valentine fugir, quiçá assustada  
por aquela sensação desconhecida. 

Alexandre Dumas – O Conde de Monte Cristo

O Conto dos Contos ou Entretenimento para Pequenitos, também co-
nhecido pelo título Pentamerone (cinco dias), é uma coletânea de 
cinquenta histórias, contadas ao longo de cinco dias. Inspirado por 
contos populares, Giambattista Basile cria um mundo fascinante e 
sofisticado a partir dos materiais mais básicos. O dialeto napolita-
no das personagens, enriquecido com calão, provérbios populares 
e exclamações, gera formas e modos explicitamente teatrais, com 
chistes da commedia dell’arte e diálogos shakespearianos.

À semelhança de uma pauta métrica, a linguagem de Basile pro-
cura a verdade sem sacrificar a floreada escrita barroca. 

La Scortecata é o décimo entretenimento do primeiro dia. Conta a 
história de um rei que se apaixona pela voz de uma velha, que vive 
numa choupana com a sua irmã mais velha. O rei, enganado por um 
dedo entrevisto pelo buraco da fechadura, convida-a a dormir com 
ele. Depois do sexo, tendo percebido o logro, ordena que a velha 
seja atirada pela janela. Esta não morre, mas fica pendurada de uma 
árvore. Uma fada que passa lança-lhe um encanto, transformando-a 
numa bela mulher, com quem o rei se casa. 

O que vemos é uma cena vazia, onde a dois homens são confiados 
papéis femininos, de acordo com a tradição do teatro setecentista. 
O conto é dramatizado pelos dois atores, que interpretam as duas 

velhas e o rei. Duas cadeiras representam o interior de um rés do 
chão, há uma porta por onde se entra e sai da choupana e um caste-
lo em miniatura que evoca o sonho.

As duas velhas, sós e feias, mal suportam estar juntas, mas não 
podem viver separadas. Para passarem o tempo das suas infelizes 
vidas, representam o conto com humor e grosseria, e quando a his-
tória não acaba com o fatal “e viveram felizes para sempre…” a mais 
jovem (com noventa e nove anos) pede que a sacudam, libertando-a 
da sua velha pele e revelando uma nova.

Moral da história: a terrível mania das mulheres de parecerem 
atraentes leva-as a cometer excessos: para adornar a moldura da 
testa, destroem o contorno do rosto; para branquear a pele, arruí-
nam o marfim dos dentes e para iluminar os membros, escurecem a 
visão. Mas, se uma donzela demasiado frívola merece censura, uma 
velha que quer competir com as jovens ainda é mais merecedora de 
castigo, já que provoca a crítica das pessoas e a ruína de si própria.


